
Unificação áCráTstros sociais 
Os técnicos da área social 

do GDF e da União se reuni-
_ ram, ontem. pela manhã no 
gabinete da vice-governadora, 
Maria de Lourdes Abadia. para 
discutir a unificação dos pro-
gramas sociais por meio do 
cadastro único. 

Ficou acertado que o gover-
no local enviará, primeira-
mente, os dados das 15 mil 

- famílias inscritas no programa 
Renda Solidariedade (auxílio 
mensal de R$ 130,00) para os 
coordenadores do Bolsa-

' Família, programa do governo 
federal que reúne em um só 
artão os benefícios do Bolsa-

«, klimentação (auxílio-mensal 
entre R$ 50,00 e R$ 95,00), do 
Bolsa-Escola, do Auxílio-Gás e 

:do Fome Zero. 

Os dados cadastrais enVia- 
I 	... dos ao governo federal sèrao 

checados pela Caixa Econ6ini-
ca Federal (CEF), instituição 
pagadora dos benefícios dà 
União. Atualmente, apenas 271 
famílias recebem o Bolsa-
Família. 

Elas foram retiradas do 
cadastro de 3.365 famílias do 
Bolsa-Alimentação do governo 
federal. "Com o priníeiro corte, 
esse número foi reduzido para 
271 famílias porque estamos 
atendendo; inicialmente, ape-
nas quem tem renda per cabila 
de até. R$ 50,00 reais", expli-
cou a representante do Min-
istério da Ação Social, Solange 
Teixeira. 

Solange entregou à se-
cretária-exeCutiva da Agência  

de Desenvolvimento Social, 
Elisa Martins, a lista com o 
nome das famílias beneficiadas 
com recursos da União. "Vamos 
checar esses nomes corn os in-
scritos no Cartão Soli-
dariedade. Se eles já forem ben-
eficiários da União, recebendo 
R$ 50,00, por exemplo, o GDF 
deixará de pagar os R$ 130,00 e 
passará a pagar apenas R$ 
80,00, complementando o valor 
pago pelo governo federal, até 
chegarmos a R$ 130,00. Com  o 
que sobrar, estaremos incluin-
do mais famílias no Renda Soli-
dariedade", explicou Elisa. 

A exemplo do que acontece 
no governo local, a União tam-
bém está estabelecendo uma 
checagem entre o cadastro de-
clarado e o cadastro real. No 

GDF, os dados cadastrais, 
quando chegam ao Banco Re-
gional de Brasília, eles são con-
frontados com a lista dos pen-
sionistas, com o Detran (para 
verificar se o beneficiário possui 
automóvel) e com as caderne-
tas de poupança. 

Na Caixa Econômica Feder-
al, os dados são rebatidos com 
a lista dos beneficiários do INSS 
e com os dados do Pis /Pasep. 
"Há empregadas domésticas 
que não querem perder o bene-
ficio e não assinam a carteira de 
trabalho. Mas contribuem 
mensalmente com o INSS", 
contou o técnico da Caixa, 
Cláudio Rodrigues. 

O governo federal está dis-
posto a atender 72 mil famílias 
no DF, que era o número de  

famílias atendidas pelo Bolsa-
Escola do governo federal no in-
ício deste ano. Atualmente, 
apenas 69 mil famílias recebem 
esse benefício. "Não vai mais 
existir inclusão no bolsa-esco-
la", avisou Solange, técnica do 
cadastro único. "Todos vão mi-
grar, gradativamente, para o 
Bolsa-Família". O Bolsa-Escola 
do governo federal paga R$ 
15,00 por criança regular-
mente matriculada, até o limite 
de três filhos por família. 

No DF não foi imposto limite 
de filhos beneficiados por 
família. "Não podemos dizer: 
essas crianças vão entrar e 
essas vão ficar de fora. Temos 
de atender a todos", justificou a 
vice-governadora, Maria de 
Lourdes Abadia. 
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